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Domínio Hídrico (Linhas e cursos de água)

LEGENDA

(Fonte: Carta Militar)

Classificação decimal dos cursos de água

(Fonte: DGRAH 1981, APA/ex-INAG 2013)
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LEGENDA

ÁREAS SOCIAIS

SOLOS INCIPIENTES - ALUVIOSSOLOS MODERNOS

          A        Não Calcários, de textura mediana

SOLOS INCIPIENTES - ALUVIOSSOLOS ANTIGOS

          At       Não Calcários, de textura mediana

          Atl       Não Calcários, de textura ligeira

SOLOS INCIPIENTES - SOLOS DE BAIXAS (COLUVIOSSOLOS)

          Sb      Não Calcários, de textura mediana

          Sbl     Não Calcários, de textura ligeira

SOLOS PODZOLIZADOS - PODZÓIS (NÃO HIDROMÓRFICOS)

          Apr   Sem Surraipa, Para-Solos Litólicos, de materiais

A.Soc.

SOLOS LITÓLICOS

          Par     Não Húmicos Pouco Insaturados, Normais, de materiais arenáceos pouco

                     consolidados (de textura arenosa a franco-arenosa)

          Vl       Não Húmicos, Pouco Insaturados, Normais, de materiais arenáceos pouco

                     consolidados (de textura franco-arenosa a franca)

SOLOS ARGILUVIADOS POUCO INSATURADOS - SOLOS MEDITERRÂNEOS

          Val     Vermelhos ou Amarelos, de Materiais Não Calcários, Normais, de depósitos

SOLOS CALCÁRIOS

          Pc      Pardos dos Climas de Regime Xérico, Normais, de calcários não compactos

Fases utilizadas na Carta dos Solos de Portugal

(a) - fase agropédica; (h) - fase mal drenada; (i) - fase inundável

Fonte: DGADR - Carta Complementar dos Solos de Portugal Continental à escala 1/25.000

(Folhas 208 e 219) e Nota Explicativa da Carta dos Solos de Portugal e da Carta de

Capacidade de Uso do Solo (IHERA / DSRNAH / DS; Lisboa - 1999)

          Ac       Calcários, (Para-Solos Calcários), de textura mediana

          Atc       Calcários, (Para-Solos Calcários), de textura mediana

          Al       Não Calcários, de textura ligeira

          Mvl    Húmicos, Câmbicos, Normais, avermelhados, de material inconsolidado de textura mediana

  arenáceos pouco consolidados

          Pcsd     Pardos dos Climas de Regime Xérico, Normais, de margas e calcários compactos inter-estratificados

          Pcsd'     Pardos, dos Climas de Regime Xérico, Para-Barros, de margas e calcários

     de textura mediana não consolidados

     compactos inter-estratificados
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Fonte: DGADR - Carta Complementar de Capacidade de Uso do Solo de Portugal Continental

à escala 1/25.000 (Folhas 208 e 219) e Nota Explicativa da Carta dos Solos de Portugal

e da Carta de Capacidade de Uso do Solo (IHERA / DSRNAH / DS; Lisboa - 1999)

Capacidade de uso do solo

LEGENDA

Classe B

Classe A

Classe D

Classe C

Áreas sociais

P= 81000

P= 80000

P= 79000

P= 78000

P= 77000

P= 82000
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Áreas de indústria e comércio

Áreas de culturas temporárias

Florestas Abertas e vegetação

Áreas de culturas agrícolas heterogéneas

Florestas

arbustiva e herbácea

L e g e n d a

Tecido urbano

Territórios artificializados

Áreas agrícolas e agroflorestais

Florestas e meios naturais e semi naturais

Áreas de culturas permanentes

Zonas húmidas interiores

Limite da exploração em estudo
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